
Proveniente do Reino Unido, o agrupamento convidado do Tubo de Ensaio #5 
é o Plus-Minus Ensemble que, um ano e meio após o previsto, traz a Aveiro um 
programa variado que inclui a estreia nacional de uma obra da portuguesa Eva 
Aguilar (2002), a par de obras das já nossas conhecidas Kristine Tjøgersen (1982) e 
Joanna Bailie (1973), assim como de  Lois V. Vierk (1951) e Alexander Schubert (1979).

Os concertos Tubo de Ensaio são actividades organizadas pelo Teatro Aveirense 
com curadoria da Arte no Tempo, aos quais se junta uma oficina com o agrupamento 
convidado. Variável consoante os participantes, a oficina promove o encontro de 
intérpretes e compositores (ou qualquer melómano interessado) com músicos cujo 
percurso seja indissociável do seu compromisso com a contemporaneidade.

Plus-Minus Ensemble é um agrupamento sediado em Londres, apostado em 
patrocinar novas obras, confrontando-as com repertório recente e histórico. 
Fundado em 2003 por Joanna Bailie e Matthew Shlomowitz, distingue-se pelo seu 
interesse por peças performativas, eletroacústicas e conceptuais, além de obras 
abertas experimentais, como a clássica de Stockhausen, de 1963, da qual o grupo 
tomou o nome.

A partir de 2019, Plus-Minus adoptou um modelo mais colectivo, com Mark Knoop 
e Vicky Wright a juntar-se a Matthew como co-directores. Plus-Minus tem-se 
apresentado em Londres no Kammer Klang, Cafe Oto, BBC Radio 3 Open Ear, 
Cut and Splice, City University Concerts, e no Borealis (Bergen), Sampler Sèries 
(Barcelona), Klang Festival (Copenhaga), Fundación BBVA Bilbao, Huddersfield 
Contemporary Music Festival, MaerzMusik (Berlim), Spor Festival (Aarhus), Transit 
Festival (Lovaina) e Ultima Festival (Oslo). Em 2019/20, toca no Warsaw Autumn e no 
MIRY Concertzaal de Ghent.

Plus-Minus tem em curso uma parceria com a Universidade Bath Spa e com a 
Guildhall School of Music; em Setembro de 2019, iniciou uma residência de três 
anos na Reid School of Music (Universidade de Edimburgo). O grupo tem orientado 
workshops e concertos nas Universidades de Stanford, Durham, Huddersfield, 
Southampton and City, e Londres.

artenotempo.pt/plus-minus-ensemble/

Vicky Wright > clarinetes / Aisha Orazbayeva > violino
Tom Pauwels > guitarra eléctrica / Mark Knoop > piano e electrónica

Apoio: Direcção Geral das Artes - República Portuguesa, Câmara Municipal de Aveiro 
e Teatro Aveirense
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Kristine Tjøgersen (1982) | We should get to know each other [2016]

Estreado em Dezembro de 2016 pelo ensemple Asamisimasa (com interpretação 
da própria compositora no clarinete), o trio de K. Tjøgersen traz a cena a energia 
altamente coreografada do número de dança de Bollywood “Jaan Pehechaan Ho”, do 
filme “Gumnaaam” (1965), com nova música.

O excerto do filme que acompanha a peça é um remake do filme americano de 
1945, baseado no romance de Agatha Christie. O homem mascarado que aparece 
no vídeo, e que coreografou esta dança, é o famoso dançarino Herman Benjamin, 
também conhecido como “Mr. Charisma”, que, influenciado pela dança americana de 
rock ’n’ roll como o Lindy Hop e o Jitterbug, deu nova roupagem às danças indianas 
tradicionais.

Neste trio para clarinete, violino e piano, Tjøgersen traduz os movimentos dos 
dançarinos em gestos musicais, que enfatizam os seus estilos e movimentos 
singulares, procurando realçar elementos que geralmente tendem a ser ignorados, 
através do diálogo entre a música e o cinema.

Lois V. Vierk (1951) | Go Guitars [1981]

Esta é, na verdade, uma peça para 5 guitarras eléctricas. Go é a correspondência 
fonética de um símbolo japonês que significa ‘cinco’. As cordas das guitarras estão 
todas afinadas em Mi e em variações microtonais de Mi. Penso que as 5 guitarras 
actuam em conjunto para formar um instrumento maciço.

Go Guitars reflecte sobre o som, a expressão e a estrutura musical. Começa com 
materiais musicais relativamente simples - cordas, alturas repetidas, e glissandi de 
cordas puxadas. Estes sons são continuamente desenvolvidos em padrões que se 
vão desdobrando lentamente. Os sons e frases tornam-se cada vez mais complexos, 
até culminarem em glissandi, feitos com um slide nas seis cordas da guitarra em 
simultâneo, cobrindo todo o seu espectro sonoro.

Esta obra utiliza princípios do que eu chamo “estrutura exponencial”, em que o 
tempo e a velocidade de mudança do material musical são regidos pela aplicação 
de factores exponenciais. A peça constrói-se em intensidade, passando de uma 
abertura de grande volume para um final frenético.

L. V. V.

Joanna Bailie (1973) | He just missed the train [2019]

Se aceitarmos a ideia de que o boogie-woogie foi influenciado pelos ritmos dos 
caminhos-de-ferro do Texas dos anos 1870, poder-se-á argumentar que a terceira 
variação do segundo andamento da Sonata para Piano nº 32 de Beethoven, pela sua 
estranha semelhança com o boogie-woogie, também se assemelha a um comboio.
Enquanto me agrada a ideia de que o som do mundo, seja ele pastoral ou industrial, 
se infiltra na música de todo o tipo, a verdade é que Beethoven simplesmente 
perdeu o comboio. O primeiro comboio de passageiros a vapor na Confederação 
Germânica surgiu em 1835, oito anos após a sua morte (ironicamente, chamava-se 
“Ludwigsbahn”, nome que infelizmente não honra o nosso herói, mas antes o rei 
Ludwig I da Baviera). Ligando Nuremberga e Fürth, a linha ferroviária percorreu 
apenas 5 milhas. Não sei a que velocidade foi, provavelmente não muito mais do que 
30 milhas por hora, e hoje dificilmente se consegue compreender o alvoroço por 
causa de um comboio que percorre um percurso que levaria menos de 90 minutos a 
pé. Ainda assim, devo colocar-me no lugar daqueles primeiros passageiros e tentar 
imaginar como deve ter sido ver o mundo de novo a uma velocidade mais elevada, 
num fluxo de movimento contínuo.

J. B.

Eva Aguilar (2002) | Insula [2021]

“Caminhar em si próprio e, durante horas, não encontrar ninguém - é a isto que é 
preciso chegar” - Rainer Maria Rilke

Esta peça foi escrita na sequência de uma chamada de propostas no âmbito do 
Tubo de Ensaio 05, destinada a compositores portugueses ou que tenham a sua 
residência permanente em Portugal, na qual Eva Aguilar foi a compositora escolhida. 
Ínsula foi estreada pelo Plus Minus Ensemble no Dialogues Festival (Edimburgo), em 
Julho de 2021.

Alexander Schubert (1979) | Sensate Focus [2014]

Os gatos eram criados numa caixa à prova de luz, na qual a única fonte de iluminação 
era um foco estroboscópico de 9 flashes por segundo, que disparava a cada dois 
segundos. Isto permitiu-lhes experimentar formas visuais, mas não movimentos 
visuais. A maioria dos sinais de amostragem não são simplesmente armazenados 
e reconstruídos, mas a fidelidade de uma reconstrução teórica é um medidor 
habitual da eficácia da amostragem. Sensate focusing é um termo geralmente 
associado a um conjunto de exercícios sexuais específicos para casais ou para 
pessoas individuais. Cada participante é encorajado a concentrar-se na sua própria 
experiência sensorial, variada, em vez de ver o orgasmo como o único objectivo do 
sexo.

A obra foi encomendada pelo Festival de Música Contemporânea de Huddersfield 
e composta para o PlusMinus Ensemble, para guitarra eléctrica, clarinete baixo , 
percussão, violino, electrónica ao vivo e iluminação.

A. S.

PROGRAMA
>Kristine Tjøgersen (1982) | We should get to know each other [2016] ca 7’
clarinete, violino e piano + vídeo

>Lois V. Vierk (1951) | Go Guitars [1981] ca 13’
guitarra eléctrica + electrónica fixa 

>Joanna Bailie (1973) | He just missed the train [2019] ca 16’
clarinete/clarinete baixo, guitarra eléctrica, piano, violino, electrónica fixa + vídeo

>Eva Aguilar (2002) | Insula [2021] ca 7’
clarinete baixo, violino e piano preparado

>Alexander Schubert (1979) | Sensate Focus [2014] ca 14’
4 performers + vídeo


